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Objetivo:Objetivo:Objetivo:Objetivo:Objetivo: Avaliar se há preferência pela citação de periódicos estrangeiros em detrimento dos brasileiros, em três revistas brasileiras

de cirurgia, em dois períodos distintos. Métodos:Métodos:Métodos:Métodos:Métodos: Foram avaliadas todas as referências dos artigos publicados nos anos de 2011 e

2007, pelas revistas Acta Cirúrgica Brasileira, Arquivos Brasileiros de Cirurgia Digestiva e Revista do Colégio Brasileiro de Cirurgiões,

verificando a quantidade de artigos provenientes de revistas brasileiras e estrangeiras. Resultados:Resultados:Resultados:Resultados:Resultados: Foram analisadas 7343

referências dispostas em 348 artigos nas três revistas analisadas, desse total, 856 (11,65%) eram de periódicos brasileiros. Não houve

diferença entre as três revistas analisadas, nem entre os dois períodos analisados.  Cento e onze (31,9%) artigos não citaram artigo

de periódico brasileiro e 36 (10,34%), citaram mais os de brasileiros do que os de estrangeiros. Conclusão:Conclusão:Conclusão:Conclusão:Conclusão: há necessidade de o

pesquisador brasileiro valorizar mais os periódicos brasileiros aumentando a citação do Brasil, sem uma xenofobia científica.

Descritores:Descritores:Descritores:Descritores:Descritores: Artigo de revista. Fator de impacto. Bibliografia como assunto.
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A pesquisa científica só expressa sua real contribuição à
 comunidade quando alcança seu objetivo final: a pu-

blicação1. Esta é de valor imensurável, visto que o registro
do conhecimento foi o mais eficaz meio para transmitir
informações. Culturas que não desenvolveram a escrita per-
deram-se no tempo, indicando que a transmissão do co-
nhecimento não se perpetuou por longo período2.

A publicação brasileira vem crescendo, nos últi-
mos anos, de forma exponencial3. Na década de 1960, a
média de publicações científicas publicadas em periódicos
registrados no Information Sciences Institute (ISI), era de
52 artigos anuais. Na década de 1970 houve pouca mu-
dança e a média cresceu para 64 artigos. Contudo, em
2001, os pesquisadores brasileiros publicaram cerca de
10.555 artigos em periódicos indexados, correspondendo
a um crescimento de 165 vezes na publicação brasileira.
No mesmo período, o crescimento mundial foi 2,18 ve-
zes4.

Esse crescimento é graças, em grande parte, às
universidades publicas brasileiras, por meio dos programas
de pós-graduação stricto sensu, que são os grandes cen-
tros formadores de pesquisa nacional5. Esses programas
são avaliados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (CAPES). Um dos parâmetros

utilizados para classificar a qualidade do programa de pós-
graduação é a qualidade dos periódicos onde os artigos
são publicados. Essa avaliação é realizada por meio do
QUALIS do periódico6.

O QUALIS é uma medida indireta que avalia a
qualidade do periódico, com base no fator de impacto,
calculado de acordo com a quantidade de vezes que um
artigo é citado por outros artigos7. Essa classificação utili-
zada pela CAPES é amplamente criticada, vista que não
avalia a qualidade do artigo, mas o local onde este é publi-
cado; além disso, essa avaliação desincentiva a publica-
ção em periódicos nacionais, cujo valor de QUALIS é me-
nor8,9,10.

Essa desvalorização dos periódicos brasileiros gera
um viés muitas vezes despercebido por grande parte dos
pesquisadores: a baixa citação de artigos publicados em
revistas brasileiras. Na tentativa de publicar em revistas
estrangeiras, utilizam-se artigos estrangeiros em detrimen-
to dos publicados em periódicos brasileiros. Sendo que es-
ses autores acabam por utilizar referencias internacionais
até mesmo quando encaminham seus artigos para periódi-
cos brasileiros, sob a justificativa da qualidade dos artigos
estrangeiros ser superior11,12.

Contudo, na revisão de literatura realizada, não
foi identificado artigo comprovando realmente essa maior
citação de artigos internacionais em relação aos nacionais
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nos periódicos brasileiros. Assim, o objetivo deste traba-
lho foi avaliar se há uma preferência pela citação de pe-
riódicos de outras nações em detrimento dos brasileiros
em três revistas brasileiras de cirurgia, em dois períodos
distintos.

MÉTODOSMÉTODOSMÉTODOSMÉTODOSMÉTODOS

Este trabalho caracteriza-se como observacional
e transversal. Foram analisadas as referências de três peri-
ódicos brasileiros de cirurgia (Acta Cirúrgica Brasileira, Ar-
quivos Brasileiro de Cirurgia Digestiva e Revista do Colégio
Brasileiro de Cirurgiões).

Nessas revistas foram analisados todos os arti-
gos publicados nos anos de 2011 e 2007. Foram incluídos
todos os artigos definidos como artigos originais. Os artigos
classificados como: editoriais, revisão de literatura, relato
de caso ou artigos sem referências, e aqueles em que mais
de 75% das referências não eram artigos científicos foram
excluídos da pesquisa. Os artigos dentro do critério de in-
clusão e exclusão foram analisados com base nas referên-
cias utilizadas pelos artigos brasileiros.

O protocolo de pesquisa avaliou a quantidade
total de referências utilizadas, sendo desconsideradas da
contagem referências de livros, páginas de internet ou ci-
tação de citação (apud). Verificaram-se quantas referênci-
as eram provenientes de periódicos brasileiros e estrangei-
ros e a relação entre artigos de periódicos brasileiros com
os artigos de periódicos estrangeiros.

Foi utilizado o teste ANOVA para avaliar se hou-
ve mudança entre os dois  períodos em cada revista e se
havia diferença entre as revistas. Foi adotado p<0,05 para
que os dados fossem considerados diferentes.

RESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOS

Foram analisadas 7343 referências dispostas em
348 artigos nas três revistas analisadas, tendo uma média
de 21,1 ± 8,55 citações por artigo. Destas 856 (11,65%)
eram referentes a periódicos brasileiros, correspondendo a
uma média de 2,46 ± 3,16 citações por artigo.

Em relação aos dois anos avaliados, em 2011,
foram citadas 4094 referências, em 189 artigos, tendo uma
média de 21,66 ± 8,18 citação por artigo, dessas 504
(12,31%) eram referentes a periódicos brasileiros, perfa-
zendo uma média de 2,66 ± 3,28 citações por artigo. No
ano de 2007, os 159 artigos analisados apresentaram 3249
referências, tendo uma média de 20,43 ± 8,96 referências
por artigo, deste total, 352 citações eram de periódicos
brasileiros, correspondendo a 2,21 ± 3,01 citações por arti-
go. Não houve diferença entre os dois períodos analisados
(p=0,1492).

Nos Arquivos Brasileiros de Cirurgia Digestiva
foram estudados 86 artigos que apresentaram 1795 refe-

rências, onde 238 (13,26%) eram referentes a periódicos
brasileiros. Quando verificado por ano, em 2011, houve
1081 referências, das quais 151 (13,96%) eram proveni-
entes de periódicos brasileiros; em 2007, das 714 referên-
cias utilizadas, 87 (12,46%) eram citações de artigos brasi-
leiros.

Na Revista do Colégio Brasileiro de Cirurgiões,
2301 referências foram identificadas em 105 artigos, 277
(12,04%) oriundas de periódicos brasileiros. Em 2011, essa
revista publicou 54 artigos que apresentaram 154 referên-
cias a artigos brasileiros de um total de 1205. Em relação
ao ano de 2007, 1096 referências foram utilizadas em 51
artigos que citaram 123 (11,22%) artigos de periódicos
brasileiros.

Na Acta Cirúrgica Brasileira, 157 artigos apre-
sentaram 3247 referências, das quais 341 (10,5%) foram
de citações a artigos de periódicos brasileiros. Em 2011, os
87 artigos analisados apresentaram 1808 referências, den-
tre as quais 199 (11%) eram referências de artigos brasilei-
ros. Em 2007, das 1439 referências, presentes em 70 arti-
gos, 142 (9,86%) foram de artigos brasileiros.

Não houve diferença entre a quantidade de ci-
tações de artigos publicados nestas revistas  entre os dois
períodos analisados, nem em relação à quantidade das
revistas.

Quando analisada a relação entre a citação de
periódicos brasileiros por periódicos de outros países, per-
cebe-se que 111 (31,9%) dos periódicos estudados não
citaram artigo publicados nas revistas brasileiras, sendo este
valor, em 2011, de 31,22% e, em 2007, de 32,7%, sem
diferença significativa. Pode-se perceber que apenas 13
(3,74%) artigos utilizaram mais artigos publicados no Bra-
sil do que os publicados em outros países, sendo essa pro-
porção, em 2011, de 4,75% e, em 2007, de 2,52%, sem
diferença significativa.

A maioria dos artigos analisados (45,11%) apre-
sentou uma relação entre artigos nacionais por internacio-
nais entre 0,01% e 24,99% (Tabela 1).

DISCUSSÃDISCUSSÃDISCUSSÃDISCUSSÃDISCUSSÃOOOOO

O modelo de avaliação de um artigo é baseado
no fator de impacto do periódico onde este foi publica-
do9,12. O fator de impacto é calculado com base na relação
entre total de citação que o periódico recebeu em dois
anos pela quantidade de artigos publicados nesse período,
sendo, portanto, uma medida que não avalia diretamente
os artigos publicados, mas o conjunto dos artigos publica-
dos em determinado período13.

Mesmo havendo várias críticas a esse modelo,
ele tornou-se “consagrado” devido à adoção pela CAPES
para avaliar a qualidade das publicações das pós-gradua-
ções stricto sensu10,11.

Nesta pesquisa constatou-se que, nas revistas de
cirurgia, aproximadamente, para cada artigo publicado em
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periódico nacional cita-se nove internacionais. Essa prática
não pode ser considerada como errada, contudo é um
desprestígio para os periódicos nacionais. Se os próprios
pesquisadores brasileiros não citam os periódicos nacionais,
o que esperar dos pesquisadores de outros países?

O fato de não ter ocorrido mudança nas caracte-
rísticas de citação nos dois períodos analisados mostra a
perpetuação do ciclo de desprestígio nacional. Os próprios
orientadores de programas de pós-graduação ensinam a
valorização dos artigos internacionais em detrimento dos
nacionais.

Entre os dois períodos estudados houve um cres-
cimento no fator de impacto dos periódicos brasileiros,
devido às políticas editoriais bem conduzidas para a
indexação em bases bem conceituadas. Esse crescimento
deve-se à elevada qualidade dos artigos publicados nesses
periódicos, mostrando que a publicação brasileira possui
elevado grau de qualidade.

Um exemplo que pode comprovar esse fato é o
estudo de Marques, que, ao estudar a produção brasileiros
entre 1994 e 2003 encontrou 248 artigos com mais de
cem citações cada, comprovando que não é a qualidade
dos artigos o fator limitante ao crescimento dos periódicos
brasileiros14.

Contudo, se os pesquisadores brasileiros preferi-
rem citar os artigos de periódicos estrangeiros em vez dos
brasileiros, a disparidade existente atualmente irá
crescer15,devido à exteriorização dos bons artigos brasilei-
ros12,16, são poucos os pesquisadores estrangeiros que ci-
tam revistas brasileiras.

A qualidade da pesquisa brasileira tem crescido
no cenário internacional, porém o mesmo não ocorre com
relação à editoração nacional. Contudo, não é proposto

neste estudo uma xenofobia científica, mas uma valoriza-
ção dos periódicos nacionais16. É de senso comum que va-
liosos dados científicos são publicados fora do país e que
estes devem ser citados, porém, é inaceitável que 31,9%
dos artigos dos periódicos analisados não citem, pelo me-
nos, um artigo publicado no país.

É necessária uma conscientização dos pesquisa-
dores brasileiros para que publiquem seus principais estu-
dos nas revistas brasileiras, para que elas melhorem seu
fator de impacto e forcem os pesquisadores estrangeiros a
lerem os periódicos brasileiros se desejarem conhecer a
ciência de nosso país. Na China, os pesquisadores publi-
cam em diversos periódicos estrangeiros, porém seus prin-
cipais resultados são publicados nos periódicos chineses,
forçando os demais pesquisadores a lerem e citarem os
periódicos desse país12.

Uma prova de que é possível utilizar mais os
nossos periódicos é que 15 artigos (4,31%) analisados
utilizaram mais de 50% de artigos nacionais e 36 (10,34%)
artigos utilizaram mais artigos nacionais do que estran-
geiros. Em apenas um artigo todas as referencias eram
provenientes de periódicos brasileiros, mostrado que, se
os pesquisadores desejarem, é possível utilizar periódicos
nacionais sem prejudicar a qualidade do artigo publica-
do.

Outro mecanismo que pode ser utilizado para
ampliar a citação de periódicos brasileiros é por meio dos
revisores peer review, que podem sugerir artigos nacionais
para os autores, reforçando a própria revista.

É necessária uma conscientização dos pesquisa-
dores para publicarem seus bons  trabalhos em revistas
brasileiras, valorizando-as, em uma política de incentivo à
citação dos periódicos brasileiros.

Tabela 1 Tabela 1 Tabela 1 Tabela 1 Tabela 1 - Relação entre artigos nacionais por internacionais por revista e ano analisado.

Percent i lPercent i lPercent i lPercent i lPercent i l 2 0 1 12 0 1 12 0 1 12 0 1 12 0 1 1 2 0 0 72 0 0 72 0 0 72 0 0 72 0 0 7
ABCDABCDABCDABCDABCD RCBCRCBCRCBCRCBCRCBC ACBACBACBACBACB ABCDABCDABCDABCDABCD RCBCRCBCRCBCRCBCRCBC ACBACBACBACBACB

NNNNN %%%%% NNNNN %%%%% NNNNN %%%%% NNNNN %%%%% NNNNN %%%%% NNNNN %%%%%

0% 11 22,92 15 27,78 33 37,93 13 34,21 15 29,41 24 34,29
0,01%-24,99% 21 43,75 28 51,85 33 37,93 17 44,74 24 47,06 34 48,57
25%-49,99% 9 18,75 3 5,56 12 13,79 3 7,89 8 15,68 9 12,86
50%-74,99% 2 4,17 3 5,56 5 5,75 3 7,89 1 1,96 2 2,86
75%-99,99% 2 4,17 1 1,85 1 1,15 0 0 1 1,96 0 0
100% 1 2,08 0 0 0 0 1 2,63 0 0 0 0
> 100% 2 4,17 4 7,41 3 3,45 1 2,63 2 3,92 1 1,43
Total 48 100 54 100 87 100 38 100 51 100 70 100

Fonte: Protocolo de pesquisa
ABCD – Arquivos Brasileiros de Cirurgia Digestiva; RCBC – Revista do Colégio Brasileiro de Cirurgião; ABC – Acta Cirúrgica Brasileira.
p = 0,8549 (ANOVA)
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ObjectiveObjectiveObjectiveObjectiveObjective: To evaluate whether there is a preference for foreign periodicals over Brazilian one. MethodsMethodsMethodsMethodsMethods: We evaluated all
references of articles published in the years 2011 and 2007 in the journals Acta Cirúrgica Brasileira, Arquivos Brasileiros de Cirurgia
Digestiva and the Journal of the Brazilian College of Surgeons, verifying the quantity of papers from Brazilian and foreign publications.
ResultsResultsResultsResultsResults: We analyzed a total of 7,343 references arranged in 348 articles in those three journals; of these, 856 (11.65%) were from
Brazilian journals. There was no difference between the three magazines, nor between the two periods. One hundred and eleven
(31.9%) articles did not cite any Brazilian journal article and 36 (10.34%) cited Brazilian articles more than foreign ones. ConclusionConclusionConclusionConclusionConclusion:
There is need for the Brazilian researcher to appreciate more the Brazilian journals, increasing citation from Brazil, without a scientific
xenophobia.
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